


 

odiosos de despotismo, de cobardia, '

de vileza; querem um Deus. bem

commodo, bem tolerante, bem con-

descencente para alles, e não tên

escrupulo nenhum de'pôr a seu ser-

viço para com os outros um diabo

dos mais odiosos e atrabiliarios.

Arre com taes moralistasl

com esses tartufos. -

Não é só preciso ensinar bem,

Irra

fazer cidadãos novos das' novas ge-

rações.

Mais, talvez, do que isso: é ne-

cessario eliminar, riscar da acção e

da inñnencia social os velhas sar-

danapalloa do o'ccidente, os reles

adventicios arvorados em Cesares e

man-does, contrabandístas do decoro

nacional, bul'arinheiros da moral, da

justiça, de direito.

Eu não prégo uma guerra de ex-

termínio contra esses velhos orga-

nismos leprosos e caducos que trans-

mittem as herpes corrosiVas ás novas

gerações. Seria esse o' meio mais

eñicaz. Seria. Mas a humanidade é

talvez incompatível com a sangoei-

ra, de que a historia nos tem amos-

trado exemplos. O_ que eu prégo é

o isolamento, a sequestração d'esses

lazaros, de todo o convivio social.

O que eu prego, o que eu quero,

n'um grande impulso de sinceridade,

n'uma grande sede de justiça, é que

essas influencias deleterias, a inñ uen-

cia' d'ess'es leprosos seja extermina-

da, banida, expulsa do governo, das

leispdas instituições. Isso e o que

eu prego¡

Se a civilisação é a torpeza; se

é o amor immoder'ado do luxo e' do

prazer; o goso do mando, oppri-

mind-o* e Vexando o

mia. 'E no nosso paiz, na epocha pre-

sente, todos os appellos que fazem

os dirigentes (ao progresso, á scien-

cia, á instrucçã'o pÓpular, envolve

e encobre ,os _mais refalsados e as-

querosos propósitos.,

ão .basta, pois, só instruir, nem

níeãrtp_ sp instruir' bem. . .

I Í lo' mesmo articulista

vadas' até á medula as classes di-

rigentes. Mais perigoso,_ mais repu-

gnantes são os vícios, a impudicicia,

a's so't'lreguidões do ouro, do prazer,

da' estentaçãb, da vaidade em que se

absorvem as ñgnrá's consideradas

priàcipaes na w sociedade' portugueza.

'maior caneta é a falta deedu-

cação cívica'. ' v

VO_ antigo caracter nacional esta

plÍÊrv'e'rtido, ' assediado por vermes

cor'rb'rliv'os, por influencias estranhas

que o dominam, arrastam e o -lan-

çam n'o' servilismo, na maleabilidade,

nai veniaga a cuja ' encosta se ima-

giüaifh'zer uma grande íigura, e só

se'"dã :o triste exemplo d'um povo

que caminha deshonrado para a sua

rúina,-para' a sua morte.

“Geração nova, homens de saber

eçde probidade, em quem se encar-

na ainda? "o antigo caracter nacio-

nal, sacudí os grilhões que vos ar-

róêheiain "os pulsos. ,Erguei-vos, it-

mãos, e todo, n'um só esforçol n'um

só' impulso-vamos correr os espe-

culadores da politica.” os leprosos,

os hypocritas, os tartufOsl

Educação cívica, physics, intel-

lectual e moral, eis o evangelho do

dia. N'elle está o segredo da rehahi-

litaçãb do povo portuguez, povo que

não póde morrer ainda, nem mor-

rerá enquanto não desapparecer o

livro do nOssO epico immortal, Os

Lusíadas, de Luiz de Camões.

j.F.S.

   

 

   

   

  

                  

  

        

  

 

  

   

povo vivendo

de o explorar, moral e materialmen-

te faltando, tal civilisação e uma

burla. euma torpeza, é uma infa-

que «o

analphabetismo é talvez o maior dos

cancros que depauperam a sOcieda-

de portuguesa. . . s Talvez. . . Tal-

vez não' O'cancro mais perigoso é

a 'hypoc'ri'sia de que se acham ei-

   

   

Lindissimos chromos e cartões

do phantasia proprios para anniver-

sarios, vendem-se no estabelecimen-

fto de Francisco de Mattos, Praça,

Ovar.

NOTICIÁRIO

  

Theatro

Até que emfim, uma companhia

dramatica de nome e fama, nos visi-

ta nos fins do mez corrente, prepor-

cionando-nos tres espectaculos, o

que vale dizer, tres noites de agra-

davel passatempo.

Outr'ora, já lá vão volvidos bastan-

tes annos, tivemos o prazer de ou-

vir e vêr no palco do nosso então

mais acanhado theatro, algumas das

sumidades artísticas portuguezas.

Antonio Pedro, Joaqmm de Al-

meida, Soller, Amaral, Anna Perei-

ra, Amelia Garraio e tantos outros

artistas de merito reconhecido, não

se envergonharam de exubiro seu

incommensuravel talento no peque~

no palco da nossa villa, que os aco-

lheu com enthusiasmo e bonhomia.

O «Paralyticc›, os «Lazaristas›, o

«Gaiato de Lisboa» e tantas outras

peças de renome n'essas epochas,

constituíram reportorio do nosso

theatro, onde, com enchentes á cu-

nha, foram escutadas e os seus in-

terpretes justa e freneticamente ap-

plaudidos.

E, se por um lado, um grupo de

adicionados se não arreceiava de

tomar sobre os seus hombros tarefa

de gravissima responsabilidade pe-

cuniaría ao convidar esses artistas

para visitar a nossa villa, não é me-

nos certo que nunca tiveram ensejo

de arrependimento, pois, viram sem-

pre o publico disputar á porña os

bilhetes de admissão.

E' que então o nosso publico es-

tava educado no theatro e de bom

grado acceítava as companhias que

vinham precedidas de justa fama.

Como _quasi sempre succede, apóz

essa avalanche de espectaculos de

que ainda hoje se conserva gratissi-

ma recordação, volveu um longo pe-

riodo de esquecimento theatral, de

longe a longe, interrompido por al-

gumas pseudos e baixas representa-

ções de feira, que assaz concorreram

para o rebaixamento moral da nossa

casa de espectaculos, furtando-se a

maior parte das familias a inconve-

nientes e chulas audições de duplos

espectaculos-no palco e na sala.

A quebrar esse periodo de tristis-

sima recordação em que o palco

d'Ovar era frequentado por saltim-

bancos de feira e pessoas de peor

jaez que, por verdadeiro menospre-

zo pela arte, se inculcavam artistas,

appareceu em '1902 a companhia

dramatica de Augusto Es* Caetano,

que, apresentandmse modestamente,

nos revelou artistas de merito, con-

seguindo, apóz alguma reluctancia,

“dispertar novamente o gosto publi-

co pelo theatro.

Ninguem ignora o receio com que

assistiram ao espectaculo de our/er-

ture uns cíncoenta dz'l/etantz', pre-

vendo um novo desastre, mormente

abalançando-se a companhia á inter;

pretação da :Morgadin ha de Valfiôrs,

peça eriçada de difliculdades e es-

cripta para artistas de pujança e

creação;' mas tambem todos sabem

o frenezi e o enthusiasmo com que

applaudiram esses artistas modestos

mas conscienciosos e o reclame que

fizeram em pról dos mesmos, deter-

minando a afñuencia constante de

espectadores á serie de recitas le-

vadas á scena n'esse e nos annjos

se uintes.

esurgíu o gosto pelo theatro e

t
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recomeçou o silencio, a seriedade

l na casa de espectaculos. Tanto bas-

tou para nos principiar a visitar com-

. panhias de fama que .se impõem ao

agrado e acceitação do publico pelo

seu elenco e reportorio.

A Ovar deve chegar no ñm do

mez corrente a companhia dramati-

ca lisbonense, composta de artistas

do theatro D. Amelia, Gy.nnasio e

outros, constituídos em sociedade

para explorar os palcos da provin-

oia.

O nome dos artistas que a com-

põem: Adelaide Coutinho, Maria Pr-

nheiro, Adelia Pereira, Laura Fer-

nandes. Elvira Lopes, Carlos Leal,

Pato Moniz, João Lopes, João Silva,

Zepherino d'Albuquerque, Victorino

de Brito, Izidro Nunes, sob a habil

direcção do notavel actOr Annibal

Pinheiro, e o reportorio selecto de

que dispõe-:A Dama das Came-

lias», «A Caveira de Burro», «Frei

Luiz de sza», «O bode expiato-

rio›, «Mancha que limpa›, «Os Ve-

lhos›, «As alegrias do lan, «A Tos-

ca», «A Ceia dos Cardeaes›, «O

Brinquedo de creançrn. «O impedi-

do do Coronel» e «A Honra› são a

mais solida garantia de que nos se-

rão proporcronadas tres deliciosas

nmms

Ainda não estão definitiva nente

assentes as peças que subirão á sce-

na, pois está a escolha dependente

da adaptação das mesmas ao nosso

palco.

Seja porém as que forem, de en-

tre as que deixamos enumeradas e

constituem o reportorio da compa-

nhia, é certo que bem servido ficará

o publico que só nente terá a lamen-

tar não poder fazer e apreciar a au-

dição das restantes.

No estabelecimento commercial

dos snrs. Joaquim Ferreira da Silva,

Successores, já se acha aberta a as-

signatura dos camarotes para as tres

récitas e bom será que os preten-

dentes não deixem para a ultima

hora a sua inscripção, porque podem

arriscar-se a perder uma das occa-

siões mais azadas para, por preços

modicos, assistir a espectaculos que

podem e devem considerar-se de

primeira ordem.

No numero immedíato teremos

opportunidade de iniicarmos as pe*

ças que serão postas em scena e

darmos a sua distribuição.

i_›1901

Collecções de bilhetes postaes

artisticamente ¡llustrados Francis-

co de Mattos, Praça, Ovar.

_~ NON ›~

Artigo

Aquelle a que hoje concedemos

o logar de honra pertence ao nosso

erudito college da capital O Liberal,

por cuja transcripção pedimos venia.

Nou

Nova campanha

Está definitivamente assente a or-

ganisação de uma nova campanha

de pesca de arrasto na costa do

Furadouro, devendo, em breves dias,

ser assignada a escriptura da com-

petente sociedade.

Esta empreza propõe-se fazer a

exploração da pesca pelo systems

'seguido em S. Jacintho e Costa No-

va e terá como arraes, a cargo de

quem ñca a superintendencia da

companha, o snr. Francisco Conde,

de Pardelhas, concelho de Estarre-

ja, quer já hontem, esteve entre

1 nós tratando de negocios referentes

á nova empreza, que girará sob a

razão de Pinto Falar/ra ê* (2.a, ten-

. do a campanha a denominação de

Boa Esperança. Felicitando a notre

 

M

¡emprezm que vem concorrer para o

engrandecrmento da nossa costa,

appetecemos-lhes muitas prosperi-

dades.

oo o ~_-

Falleclmcnto

Falleceu quarta-feira no Porto a

snr. D. Manuela Hernandes Barbot,

mãe do conceituado industrial, snr.

Diogo Barber, socio da importante

fabrica de conservas alimentícias

d'esta villa, A Varina.

O nosso cartão de pezames.

~_o <› o ~r

Estação d'Ovar

Por erro de informação dissemos

no nosso numero anterior que a es-

tação dos caminhos de ferro d'esta

villa fôra elevada á cathegoria de

1.' classe, quando é certo que, em-

bora o seu pessoal fosse augmenta-

do, ficou a estação com a classiñ-

cação que tinha de 2.a classe, sendo

sómente o seu actual chefe. snr. An-

rico Pina, promovido a I.“ classe e

collocado na estação de Ceitil.

Para a vaga do chefe da estação

d'aqui foi transferido o da d'Espí-

nho, snr. Castilho.

oo o

Junta de Paroehla

Em casa do respectivo thesoureiro,

snr. Antonio da Silva Brandão Ju-

nior, da Estação, está aberto por es-

paço de um mez a contar de áma-

nhã, o cofre da Junta de Parochia

d'esta freguezia para a cobrança

Voluntatía votada pela mesma sobre

as contribuições directas do Es-

tado.

Na secção competente vae o res-

pectivo edital, cuja leitura aconse-

lhamos aos contribuintes.

›--

Notas a lapis

De regresso do Porto, onde fôra

passar as festas do Natal e Anno

Bom com sua illustre familia, já se

encontra entre nós o snr. dr. Gon-

çalo Huet de Bacellar.

=Partiram no principio da sema-

na para Lisboa, a proseguir nos

seus estudos praticos de medico do

Ultramar e oñicial do exercito, os

nossos conterraneos dr. Jayme Ama~

ral e Zeferino Ferraz.

:Retirou quinta-feira, para Al-

bergaria-a-Velha, onde vae fixar re-

sidencia, o snr. joaquim de Lemos

Pinheiro, que por alguns annos

exerceu o cargo de escripturario na

repartição de fazenda d'este conce-

lho.

:Regressaram domingo assado

a esta Villa, os snrs. drs. Lo o Cas-

tello Branco e José Luciano de Bas-

tos Pina, juiz e delegado n'esta co-

marca.

›to›<

Audiencias geraes

Estão abertas as audiencias geraes

n'esta comarca, achando-se designa-

do o dia 31 do corrente para. o jul-

gamento de Domingos Fernandes,

d'Arada, pelo crime de homicídio

praticado na pessoa de seu tio José

Rodrigues dos Santos, o «Palhaço»

o qual é o unico marcado para o

primeiro trimestre, segundo nos in-

formam.

 

w

Cautellas para todas as loterias

da Santa Casa da Míserícordia.

Francisco de Mattos, Praça, Ovar.

w
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Revista de inspecção

Nos días 4, II e 18 do proximo

mez de fevereiro, pelas IO horas

da manhã, ha-de ter logar na admi-

nistração do concelho a revista an-

nual de inspecção aos reservistas

da 1.' e 2.' reserva, residentes no

concelho de Ovar. No logar com-

petente vae o respectivo edital para

o qual chamamos a attenção dos in-

teressados.

ooo

Festa do !lan-ty¡-

No domingo proximo, 21 do cor-

rente, realisa-se na sua elegante

capella do Largo Almeida Garrett, a

festividade do Marlyr S. Sebastião,

promovida por uma commissão de

devotos.

Consta, de manhã, de missa a

grande instrumental e sermão, ha-

vendo á tarde arraial em que se

faz ouvir uma das bandas d'esta

villa.

w

A Bombeiros voluntarios

Reune no dia 28 do corrente a

assembleia geral d'esta benemerita

Asseciação para tomar conhecimen-

to do relatorio e contas da direcção

transacta e parecer do conselho fia-

cal, como se vê do annuncio publi-

cado na secçao Competente.

AÇO»-

Generos de mercearia de prima¡-

ra qualidade, vendem-se no estabe-

lecimento de Francisco de Mattos,

Praça, Ovar.

_____“0-_-_

vaeclnaçâo

Para obstar á propagação da va-

riola, que grassa com alguma inten-

sidade n'este concelho, pela admi-

nistração competente, a requisição

do sub-delegado de saude, foram

expedidas circulares aos parochos

das freguezias, añm de tornarem

publico que do dia 15 em deante

haverá na secretaria da administra-

ção do concelho vaccinação e re-

vaccinação para creanças e adultos.

-Nou

Partida

 

No dia 9 do corrente, seguiu de

Lisboa para o Estado de Manaus,

Estados Unidos do Brazil, o nosso

presado amigo e assignante José

Francisco Herdeiro, de S. Vicente

de Pereira, d'e-te concelho, o qual

foi proseguir na sua carreira com-

mercial, iniciada com os mais encan-

tadores auspícios.

Este nosso amigo, que reune a

uma vasta illustração commercial

um caracter diamantino e captivante,

veio ao reino subjeitar-se ao trata-

mento ophotalmologico com o cele-

bre ophotalmologista portuguez Ga-

ma Pinto, do qual obteve excellentes

resultados. _

Que não mais se veja opprimido

por tão pertinaz incommodo e que

lhe corram prepicios os seus nego-

cios, regressando em breve á sua

terra natal, são os nossos ardentes

desejos.

 

"ou

5:6!?

.-..

No estabelecimento do nosso anfi-

Approximação 5:673 com I38$ooo ção votada a favor da mesma Junta

Centenas 5:674 ›

› ' 5:675 › ' ›
› 5:604 › ›

› 5:680 › ›

› 5:688 etc. ›

A brindar assim os seus freguezes

corn a sorte grande logo apóz a

abertura do seu estabelectmento é

caso para darmos os nossos parabens

ao amigo Mattos e aconselharmos

aos aÚícionados a não se habilita-

rem sem primeiramente procurarem

aquelle estabelecimento.

«OO-OP_-

Esteios para ramadas de diver-

sos tamanhos. Francisco de Mattos,
à

Praça, Ovar. s
 

Escritorio @cimo

DESLUMB-;AMENTOS

Milady, é perigoso contemplal-a,

Quando passa aromaúca e normal,

Com seu typo tão nobre e tão de sola,

Com seus gestos de neve e de metal.

Sem que n'isso a desgaste ou descnfade

Quantas vezes, seguindo-lhe as passadas,

Eu vejo-a, com real soiemnidnde,

lr impondo toilette: complicadas!, . .

Em si tudo me attrahe como um thesoiro,

O seu ar pensativo e senhor-il,

A sua voz que tem um timbre d'oiro

E o seu nevndo e lucido perfil!

Ah! como me estontein e me fascina. . .

E é, na graça distincm do seu porte,

Como a Moda supcrñua e feminina

E tão nlln e serena como a Morte.

Eu hontem encontrei-a, quando vinha.

Britanica c fazendo-me assombrar;

Grande dama fatal, sempre sosinha,

E com firmeza e musica no andar!

O seu olhar possue. n'um jogo ardente,

Um arcbanjo c um demonion illuminal-o,

Como um ñorete, fere ngmdamentc

E afaga como pello d'um rcgalo!

Pois bem. Conserva o gelo por esposo,

E mostre, se eu beijar-lhe as brancas mãos,

(') modo diplomatioo e orgulhoso

Que Anna d'Austria mostrava aos cortezios.

E emñm prosiga altiva como a Fama,

Sem sorrisos, dramatica, cortante,

Que eu procuro fundir na minha char-uma

Seu crmo coração, como um brilhante.

Mas cuidado, Miiady, não se afoite,

Que hão-de acabar os barbaros reaes,

E os povos humilhados pela noite,

Para a vingança aguçnm os punhaes.

E um dia, i'› flór do Luxo, nas estradas

Sol) o setim do Azul e as nodorinhas

Eu hei-de vêr errar, allucínadaa,

E arrastando farrapos - as rainhas.

Cesario Verde.

 

NOTA. Iniciando esta secção, destinamos, como

dever e gloria da Poesia Portugueza no que ela

conta dc mais límpido e de mais original o logar

de primeiro apresentado-:io falecido e notabilis-

simo post-a Cesario Verde, tão cedo arrebatado

pela Morte á admiração e á esperança dos poste-

res.

 

Aanuaoâoa

EDITAL

(1.“ PUBITICAÇÃO)

Alberto d'oliveira e Cunha,

Abbatle ri'ovar e Presidente

da Junta de Paroehla da

mesmo, ele.

Faço saber que se acha aberto o

go Francisoo de Mattos foram ven- cofre d'esta Junta, por espaço d'um

didos os seguintes numeros premia- mez, a contar do dia quinze do cor-

dos na extracção da loteria de 5 do rente até quinze de Fevereiro, para

corrente, a saber: s cobrança voluntaria da contribui-

2o$ooo e superiormente auctorisada, de cinco

por cento sobre as contribuições di.

rectas do Estado.

Por isso pelo presente são avisa-

dos os respectivos contribuintes para

effectuarem o pagamento dentro

d'aquelle praso em casa do thesou-

reiro da Junta, Antonio da Silva

Brandão Junior, junto à fabrica do

Peixoto, sob pena de findo o praso

serem executados administrativamen-

te. O cofre está aberto das 9 da ma-

nhã às 3 horas da tarde.

Para constar se passou o presente

editale outros de egual theor, afim

de serem afiixados nos logares do

costume.

Ovar, 13 de Janeiro de 1906.

O presidente da Junta,

Alberto d'Olitleíra e Cunha.

(552)

EDIIAL

José Ferreira Marcelllno, Ba-

charel formado em Direito

pela Universidade de Colm-

bra, administrador do con-

celho dlovar, etc.

Faç) saber que por espaço de 20

dias, contados da data do presente

edital, se acha aberto concurso para

o fornecimento do sustento dos pre-

zos pobres, que deram entrada nas

cadeias d'este concelho e comarca

durante o corrente anno; que na se-

cretaria d'esta administração estão

patentes todos os dias uteis das 9

horas da manhã até ás 3 da tarde,

as condições da arrrematação appro-

vadas pelo ex.“'° ministro dos Nego-

cios E:clesiasticos e da Justiça, e

que as propostas deverão ser feitas

em car'as fechadas, e serão abertas

ñn io o prazo respectivo, nos termos

Los artigos 146 e seguintes do De-

creto de 2¡ de setembro de Igor.

Administração do conselho d'Ovar,

I de janeiro de 1906. Eu, Manuel

Gomes dos Santos Regueira, ama-

nuense, que o escrevi no impedi-

mento do secretario respectivo.

José Ferreira 'Marcellina

EDITAL

Commando do dlstrlcto do recrutamento

e reserva n.° 24

 

Faço saber que nos dias abaixo

indicadas do mez de fevereiro pro-

ximo futuro, pelas IO horas da ma-

nhã, terá logar a revista d'inspecçao

annual em conformidade com o de-

terminado no artigo 60.' do regula-

mento para a organisação das reser-

vas de 2 de novembro de 1899, aos

reservistas da '1.3 e 2.' reserva, do-

miciliados nas freguezias de Ovar

em 4 de fevereiro, Esmoriz, Cortex

gaça e Maceda em II, Vallega, Ara-

da e S. Vicente de Pereira Jura em

18, do concelho de Ovar, que deve-

rão reunir-se em a sede do referido

concelho no dia e horas mrcados,

munidos das respectivas caderneta¡

militares e com os artigos de farda-

mento que levaram quando passa-

ram á t.l reserva; aquelles que dei-

xarem de comparecer ou faltaram a

algum dos preceitos indicados serão

punidos, segundo as circumstancias,

com as penas comminadas nos arti-

gos 118.', 119.0 e 121.' do referido

regulamento.

Os reservistas dispensados do ser-

viço activo e do da 1.' reserva, nos

termos do artigo 116.** do regula-

do exercito e da srmadade 6 die-

gosto de :896, não teem revisat

d'mspacção.

Quartel em Aveiro, 2 de janeiro

de 1906.

O commanJante do districto,

Aniceto Bobelo,

Coronel.

 

Associaçao dos Bombeiros

Voluntarios

Assembleia geral

Convido por este meio todos os

socios activos e auxiliares d'esta As-

sociação a reunirem-se no dia 28 do

corrente, pelo meio dia, na sala das

sessões da direcção, afim de se to-

mar conhecimento das contas da di-

recção transacta e do parecer do

conselho fiscal.

Ovar, 12 de Janeiro de 1906.

O Presidente da Assembleia geral,

Antonio dos Santos Sobreira.

 

MOBILIA

Vende-se usada e barata, estofada,

com guarnições de pellucia de sêzla.

Compõe-se de um s0phá, um fau-

teuil e 4 cadeiras de mogno allernao

estofagas tambem. Rua do Bajunco

n.° n .

 

PARA OS DENTES

Usem o dentrifico Ross, o me-

lhor preparado para conservar o

esmalte, curar as gengiiras descar-

nadas e tirar mau cheiro da bocca.

Vende o Cerveira, na Praça.

 

PINI-IAC)

De boa qualidade e proprio ara

sementeiras, vende. e preço mo ico,

Antonio Augusto Fragateíro. Ovar.

CA_SA_,

Vende-se na rua da Praça uma casa

com quintal_ e suas pertences. Quem

pretender dirija-se e 'este redenção

onde serao prestados os esclarecimen-

tos precisem_ r . '
J'lli

 

VITlCULTUR

~, . .vivaníjlinraln. ,
Emilio Nogueira Souto 8: Irmão

annuncmm aos lavradores e seus

amigos e freguezes que teem á ven-

da_ no seu viveiro enxertos d'um a

dcis annos, das melhores qualidades,

tanto necronwes como americanas e

cavallos americanos para todas as

qualidades de terreno. Vendem tam-
bem barbados preparados para en-

xertar Já para o snno e vides ame-

ricanas de diversas qualidades. Ga-
rantem-se todas as qualidades sob

pena de darem no anne , immediato

metade dos enxertos que seccarem,

no _caso de serem bem plantadas.

Satisfazem todas as enco mendas

que lhes ñzerem com to 'a a pon-

tualidade e garantia.

_Quem pretender dirija-se aos pro-

pnetarios em Angeja.

Vende-se

  

Uma morada de casas altas na

rua de Sant'Anna. Para tratar

com José Maria Luzes, da rua do

mento do _serviço de recrutamentotBajunco.   



II.

HORARIO DOS COMBOIOS

Desde I Ile llan de 1905 '

DO PORTO A OVAR" E AVEIRO

e vice-versa

 

  

Natureza

  

S. Bento ou', Av“” dos comheloe

P. Ch. Ch. I

r 12,34 2,21 -- Tramwey

4.38 6 6.50 Correio

7,4 8,54 8,49 Tramwuy

10,7 11,57 ' - Trumwny

É 10,59 12,43 1,53 Mixto

W 1 50 3 47 4,45 Mixto

n 4219 .'- e,40 Rapido

III 4,41 6,38 -- Tramwny

4 6,16 8 8,54» Trnmwey

F' 8,5 9,30 10.10 Correio

  

DE AVEIRO E OVAR'AO PORTO

_bw_

HORAS

  

_____..___ Natureza

Aveiro Ovar S. Bento d” “mw”

.' P. P. Ch.

' 3,55 4.54 6,39 Tramway

5.21 5,59 o 7,23 Correio

_ ,J 7.8Q 9.11 Trumway

< 8.58 9,48 11,35 Mixto

3 10,5 11,14 1,2 Tramwny

n' 2,Io aos Trnmway

Cl 4,43' ' 5,63 7,59 Tramwey

ñ' r ' __ *7,15 9,2 Tmmway

I « ..9.a- . 9.31 10,26 Rapido

É'. 9.185.410.719_ :_12.l,4 , Correio _Y

 

AMI“? .a BQIllfa-nd

.19.515 ?saves

7'!) engajar. narrou-ese es

_LISBOAA-

t

'O ÉBâahbiídal .Galileo

Sensacional _romance popular

Í Í sobre anuc'da de'Jesusa

. › ORIÇTNIAL !OE

Augusto¡ 'de “ Lacerda

" -.,. ' -mog'umno

Gem numerosas; gravuras

caderneta mensal 306* reis

A .i '~

Historia- SecIaIIsta

à ' t (immune) '

»arzdimcoão Ile .lee Janrés

Cada' caderneta semanal, de 2 folhas

de. 8› paginas cade uma, grande for-

mato, com 2. espleudidas gravuras,

pelo mama-40 reis.

Cada temo mensal de 10 folhas de 8

pagldae cada uma, grande formato,

com' 40 espleudidas gravuras, pelo Ine-

una-'300 role.

___¡A,LMA PORTUGUEZA

l BES-Illllllt'lll [IE 'PORTUGAL Ior

Grande rolnanee historico

FauStinO da Fonseca Fascículo de 16 pag. . . .

Temo de 80 paginas. .com illustrações

de Manoel Macedo e Roque Gameiro

l

 

   

    

  

   

 

A DISCUSSÃO
W

LIVRARIA EDITORA

Guimarães Libanie 8:. C.a

108, Rua de S. Roque, 110

-LISBOA-

ARAINHASANTA

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNIVERSAL
Rua da Boa-Vista, 62-l.°

LIHBOA

.sá

.ATLAS

o. Isabel um.ng PORTUGAL ”E EULUNIAS
GRANDE ROMANCE HISTORICO

ILLUSTRADO

Gem esplendidas gravuras e chromos

Gadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

lemos mensaes de 120 paginas, 300 réis

EL-REI D. MIGUEL

Romance ¡listen-Ico

DE

FAUSTINO DA FONSECA

Proficsamente illustrado

Faseizulos semanaes de 46 pag., 140 rei;

Tomos meusaes de 80 paginas, 200 réIs

 

A LISBONENSE

Empreza de publicações economicas x

35, Tr'av. do Forno, 35'

LlsnoA

Traz em' publicação:

O Conde de Mente-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luxuosameme tlluezrada

Fascículo de It¡ paginas; .

Tomo Ile 80 págmos. .

g

VINGANÇAÊ D'AIIIOR

Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambolm

I“)NSON DO TERRAILL

Compãe-se de 5 partes, a saber:

A 'Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

!Ilustrações de Silva e Souza

o CRIME DE RIVECOURT

V Lindíssimo romance dramatico

de Elilie Berthet

ATRAVEZ OA SIIIERIA

Aventuras extra ordinarias de tres fugitiv0s

Victor 'lissot e Constante Amém

Illustrada com explcniídos gravuras

Obra ue genero de Jnllo Verne

De cada uma d'estas publicações:

20 réis

. 400 réis

WJnnI-rnnrqny-

   

  

30 réis

. ISO réis

PUBLICAÇÃO MENSAL

Cada fasciculo com um mappa, 150 réis

AFFDNSO GAYÚ

llislorio dos llIIslIII'dos lluacs

Campismo/ato á IIisioria de Portugal

Scenes oceultas das cortes deade o prin-

cipio da meuarchia, com [Ilustrações

de

Alberto Souza e A. Quaresma

_y_

Cada fascicule. . 50 réis

 

E M Pnlíl E Z A

Historia de Portugal

BOCIBADE ID“'OBÀ

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

 

A. E. BBB!!!

MARAVILHASTJA NATUREZA

(0 HOMEM E US ANIMAESI

Descrípção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimumeute illustrada.

60 réis cada fescicule mensal e 300

réis cada tomo mensal. ASSIgnatura per-

manente na sede da empreza.

   

ls mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição primoresamente illnatrada, r(-

Vista e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Re-

drignes.

0 maior successo em leitura!

20 réls cada fascicule. Cada tomo

100 réls.

João Romano Torres

82, Rua de D. Pedro l', 88

LISBOA

   ..-u-_.- _. ..u-...m

BlBL/üTHEN 800/11L OPERA/?Il

.Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

Emilio Rilhehourg
Ornado de chromos egravuras

30 réisCada fasciculo de 16 paginas.

Cad¡ teme. . . . . . lõO réis  Cada tomo mensal, zoo Made“ todo¡ osaselgnantee

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

Ultimas publicações
M

Casal do carunche.-Coutos por Eduar-

do Perez. l volume illustrade com 42

seberbes desenhos de José Leite-

600 réis.

Sem passar a fronteira. _Viagens e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

paginas.-500 réis.

Tuberculose social.-Critica dos mais

evidentes e peruiciesos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.-Il. Os predestiuados-

Ill. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadeutes-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-Vil. Saphices.-Cada volu-

me 500 reis.

Ensaios de prepagandaecritlea, pe-

lo dr. João de Meuezes.-l. A nova

phase de socialismo. l vol. 200 réis.

A gíria portugueza.-Esb0ç0 de um

dicciouarie de calão, por Alberto Bes-

sa, com profecie do dr. Theophilo

Braga--l vel. br. 500. euc. 700 réis.

O sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-l vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidon

e singular. Poema de Gomes Leal1

500 réis.

A Morte de Christo.

Os Exploradores da Lua, por H. G.

Wells. l vol. 600 réis.

Arvore do NataI.-Contos para erean-

çzs, por Lazuarte de Mendonça, 200

r Is.

O que é a religião? por Leon Tolstola

200 réis.

EDITORES-BELEM dt 0.*
R. Marechal Saldanha, 26

A AVÓ
0 melhor romance de

Emile nichelmnrg

 

Caderneta semanal de 16 paginas, ?O

rei¡ e de 82 pagina!, 40 réis.

Cada tomo mensal em brochura, 200 re

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61-LISBO.l

"vvwnv"" ,.

Todas as lilleraluras

1.0 volume

Historia da litieratura hespanhela

PARTE I-Litteratura arabico-hespanhola.

PARTE Il-Lirteratura hespanhola desde a

fxoçrrFação da lingua até ao ñm do secqu

PARTE Ill-Litteratura hespanhola dee le o

ñm do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litleramra hespanhola no se-

culo XIX-Poesia lyrica e dramatiea.

1 vol. ¡ri-32.“” de 33o paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão'de factos e de juízos

e inexccdivel clareza de expomção e de lin-

guagem se condensa n“essc volume a histo-

ria de todo o desenvolvimento da littcratura

hespunhola desde as suas origens até agora.

LIwo indispensavel para os estudiosos re-

commenda-sc como um serio trabalho de

vulgarisação ao alcance de todos.

No PRELO

Historia dalitieratura' portuguez a  


